
Para que serve a
Utopia?

DE ONDE VEM E PARA ONDE NÓS VAMOS?



O que é Utopia? 



Eduardo Galeano
“A utopia está lá no horizonte. Me
aproximo dois passos, ela se afasta
dois passos. Caminho dez passos e
o horizonte corre dez passos. Por

mais que eu caminhe, jamais
alcançarei. Para que serve a

utopia? Serve para isso: para que
eu não deixe de caminhar.”

– Fernando Birri, citado por Eduardo
Galeano in ‘Las palabras andantes?’
de Eduardo Galeano. publicado por

Siglo XXI, 1994.



Quem disse que a gente não pode cair? Quem
disse que a gente já não caiu?

Por que nos causa desconforto a sensação de
estar caindo? A gente não fez outra coisa nos
últimos tempos senão despencar.

Então, talvez o que a gente tenha de fazer é
descobrir um paraquedas. Não eliminar a queda,
mas inventar e fabricar milhares de paraquedas
coloridos, divertidos, inclusive prazerosos.

Ailton Krenak, 2019 (Idéias para adiar o fim do
mundo)

Ailton Krenak



Mas afinal: O que é, e de
onde vem a Utopia?
Termo antigo, literalmente inventado por Thomas More (A Utopia, 1516)

Com Karl Marx e Friedrich Engels adquiri o sentido de sonho, fantasia e

evasão da realidade.

Martin Buber no século XX a considerou como "um quadro do que deve ser" 

(LEONÍDIO,2004)



Mas afinal: O que é, e de
onde vem a Utopia?

Karl Mannheim em 1929 como um estado de espírito.

Mais recentemente, Michel Löwy buscou mostrar que tanto para Marx e

Engels, quanto para Mannheim, a utopia era concebida como uma forma

de falsa consciência, uma representação que transcende a realidade. 

(LEONÍDIO,2004)



Mas afinal: O que é, e de
onde vem a Utopia?

Mas o sentido mais importante e atual talvez seja o não conformismo, a não

aceitação de nenhuma realidade como definitiva, a não ser aquela que

eleve ao mais alto grau as potencialidades humanas, isto é, o otimismo de

perspectiva e o ideal universalista do homem. Conforme a mensagem de

Cândido, personagem de Voltaire, hoje repetida entre aqueles que ainda

acreditam em alguma forma de utopia, “um mundo melhor é possível”.

(LEONÍDIO,2004)



Um outro lugar que a gente pode habitar além dessa terra dura: o lugar do

sonho. Não o sonho comumente referenciado de quando se está cochilando

ou que a gente banaliza “estou sonhando com o meu próximo emprego,

com o próximo carro”, mas que é uma experiência transcendente na qual o

casulo do humano implode, se abrindo para outras visões da vida não

limitada. Talvez seja outra palavra para o que costumamos chamar de

natureza.

(KRENAK, 2019)



E nós com isso? Para onde vamos? 

Quais os caminhos possíveis (princípios, valores, estratégias,
ideais...) diante da crise socioambiental que vivenciamos?

Quais são as utopias que eu busco no horizonte para a construção
de OUTROS MUNDOS POSSÍVEIS?


